
SEMANARIO POLI T iOO, LITTERARiO E NOTICIOSO, 

ANHO 11 

Assi-naft ias 

Trimestre 300 rs. Semestre 600 rs. Numeroavulso 30 rs. 

Redacção e Administração, tina de S. Francisco.n.° 28,11ar-

cellos, para onde toda a correspondencia deve ser dirigida fran-

ca de porte. 

p oNICiN0 DE BARCELOS 

D0,1I1H0,2I DE FEMI REMO Annuncios, linha 30 rs. liepetições 20 rs. Corpo do jornal 

4.0 rs. Os srs. assi­nantesnozam o ab,1tiiuento de '2 i o/°. An-
-DE 4892 —  nunciam-se as publicações littcrarias, de que se receba uni 

escn)plar. 

SABBAD0, 20 

BITAR P--kM ►' il M 

As medidas de fazenda, 
apresentadas pelo governo 
ao parlamento, vão em via 
de serem approvadas, de-
pois d'uma discussão cal ma; 
porque a actual maioria da 
camara dos deputado; ia 
conquistou para si a mo-
numental propriedade de ser 
páo para toda a colher. 

Atribue--se ao sr. José 
Dias Ferreira o seguinte 
dito humorístico:-- Maioria 
como esta, que apoiasse 
com igual fervor e dedica-
ção, não é possivel encon-
tral-a  quero ver se 
a reelejo....—E. já lhe 
acrescentou o seguinte ad-
miniculo: — ... Hei-de man-
dar um photographo à ga-
leria, para a retratar; para 
que os olhos não percam, 
quem no coração deve vi-
verl .... • 

MagnMeo•fi1N2aidria, qüe 
serve com todos os gover-
nos, e que approva a torto e 
a direito tudo quanto lhe 
propoem todos os governos, 
está mesmo ã altura da gra-
vidade, mas da gravidade 
mais agúda como esta por 
que estamos passando. 

Não achamos justo re-
almente, que os erédores ú 
for•tiori do estado fiquem su-
jeitos ao mesmo desconto 
no juro das suas inscrip-
ções, como os possuidores 
voluntarios destes titulos 
da divida publica; pois que 
destes muitos ha, que tem 
ganhado grosso dinheiro jo 
gando com a alta e com a 
baixa dos nossos fundos, 
em quanto que os possui-
dores forçados aguentam-
se com aquelles titulos até 
ao momento sinistro do seu 
completo desvalor. 

De mais, as corpora-
ções, chamadas de mão 
morta, e os parochos tam-
bem, viram venderem-se os 
seus bens, fóros, censos e 
pensões pelo preço, que lhes 
obteve uma terceira e quar-
ta praça em que aliados 
esses cApitaes, representa-
dos em valores immoveis, 
produzindo-lhes uma tutu 
meia. 

Para o comprovamen-
to do que acabamos de 
(enunciar bastar-nos- ha di-
zer aqui, que no dia 16 do 
proximo mez de março 
toem de voltar d praça qua-
tro fóros pertencentes a 
Gollegiada de Cedofeita com 
um .abatimento de ,50 por 
cento;. ou cerca de oito con-

tos de reis a rrienàs da sua 
louvação 1! E acharão lici-
tante I 

E não terão estes fóros 
de reentrar em praça com 
um abatimento mais colos-
sal `' 

E quem indemniza es-
tes vendedores forçados, do 
prejuízo que lhes acarreta 
esta alienação ou permuta, 
involuntaria ? Poderão elles 
jogar com as inscripções, 
que recebem agora por pre-
ço mais llaixo, rendendo as 
mais tarde quando ellas 
obtenham melhoria de va-
lor ? Não podem. Pois se 
não podem, tambem não 
devem ficar sujeitos ao mes-
mo onus, ao mesmo des-
conto, ao mesmo sacrificio, 
que tem de cahir sóbre os 
possuidores. que tem toda 
a liberdade de jogarem com 
aquelles titulos de crédito, 
no quo se podem desforrar 
do prejuízo, que agora vão 
Sof rer na taxa do juro. 

Isto parece-nos t'-,() ra, 
zoavel como justo. O illus-
tre deputado cone-o Alves 
1latheus jíi fez na camara 
dos deputados uma propos-
ta neste sentido em favor 
das corporações de mão 
morta e da classe parochial; 
ao que lhe foi respondido, 
que se a classe parochial 
era muito respeitavel não o 
eram menos as outras elas-. 
ses, que iam ficar sujeitas 
ao sacrificio. O argumento 
é de tarracha, mas de chum-
bo ! 

Ora diga,-nos se a classe 
parochial n,,-to tem estado 
permanentemente exposta 
a repetidos sacrificios, em 
quanto que as_ outras res-
peitaveis classes se tem lo-
cupletado, fartado, abarro-
tado, a ponto de deixarem 
o paiz e os parocllos sem 
dez reis ! 

A meada dos sacrificios 
está no sarilho, e logo se 
transformará em rede var-
redoima que não deixará 
peixe para a semente. 

Oxalá que n to seja isto 
a repetição da mesma co-
media, que por tantas vezes 
se tem representado. Esta 
processo do fazer subir a 
receita sem se tratar do dos 
crescimento da despena é. 
sediço, e o paiz já está ran-
çado ele o alui--ar. 

Tratem de cobrar, mas 
de cobrar bem, os impostos 
já lançados; obriguem os 
caloteiros graúdos, porque 
n:io ha mcaitas horas, que 
vimos um processo de re-
laxe por - .. rim real 11 

Entre nos cofres publi-
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cos todo esse caurim dos 
que devem ao estado avul-
tadas sommas, quer ellas 
representem o pagamento 
de contribuições em divida, 
quer a restituição volunta-
ria ou involuntaria dos di-
nheiros desviados do lho. 
zouro, o que por céreo nos 
rehabilitaria da grandissi-
ma responsabilidade, que 
sobre nós peza. 

Venham lá os novos 
impostos, mas, o que nós 
mais desejamos, é a maxi-
ma harmonia na sua dis 
tribuição. Uns tudo, outros 
nada, não pôde ser. P.fgue-
mos, mas não bufeiaos 

ALVES 3LkT.11E lu' S 
Mais nina vez este notabi-

fissimo orador e (lístinetissinio 
parlamentar fez ouvir no parla-
mento a. sua palavra inspiraila, 
cheia de brilh•inlismo e -Fom 
raro ainol• e inegual ivcl prinior. 
0 iliscturso proferido no ;, al,-

hado passado na camara dos 
(lepulados p(-lo nes,o illustre 
amigo, foi admiravel não só na 
fórma, mas ainda puir constituir 
urna di-JWza sympathica e ener-
gica ( le interesses imliortanles e 
respeitaveis. 

Para nós, quo neg itabitua-
rnosde ha longo teialpo a admi-
rar o talento do ensm(nte ora-
dor, e ainda flue nos honr;fios 
allaulcnte coas a :iinisai!c fie Al-
ves 1lailieus, foi ufna nova que 
tios encheis de juffalo o s„her-
rnos do triumpho alcauçaolo por_ 
.s. exc.' na sessão parla -nt,ntar 
de • atltlall0. 

Eudere.ssamos-liie por isso 
as nossas felicitações sincr-ras, 
ao [Destilo tempo que esiracta-
mos duma foÍha da capital a 
summula desse discurso notável 
que a seu tempo publicaremos 
na integra. 

Diz esse jornal: 
•0 sr. presidente concedcn 

em seguida a palavra ao Sr, dr. 

Alves ïliatheus, que principiou 
por declarar que elle e os seus 
amigos politicos -approvam a 
proposla, come urna providvii-
cia para a salvação publica. Si-
gnifica, dia -o illustre Irihuno, 
tons sacrificio ► iolento e doloroso, 
mas votaino!-o no sen conjunclo, 
porque assim o,exige illtieclina-
velmente a gravidade ela crise 
em que nos achamos, r(?i11 tanto 
que se façam nos serviços pu 
blicos todas aS reducçods e eco-

nomias possíveis. 
0 discurso d'estt, nolavel 

orador do nosso parlatnonto, re-
vestiu a fôrma de torna rinissinla 
opposição ás rneflidas do gover-
no, anão obstante a resignação 
que mani,fesiou .cai as acceitar 

cimo medida de salvação publi-
ca. Brilhante na fórma, vigoroso 
nos conceitos, irrespondi vel na 
argunienação, o discurso de AI. 
ves Mathetls é dos que ficarei na 
historia parlamentar como mo-
delo de eloquencia toribunicia. 

Não nos abalançamos a dai' 
d'elle as formosuras littcrarìas, 
gela essas carecem de coloridos, 
cola impressão rica no espirilo 
dos ouvintes, mas se nino repro-
duzem facilmente; direinois npe-
nas, das passagens principaes da 
argumentação produzida. 

Não impugna o orador o 
imposto de rendimento, neril ns 
laxas do art. 1.°. Aeceita-as 
porque a ninTueill é licito er-i-
mir-se aos sacriricios; entende, 
poréns, que a taxa de 30 por 
cento allplicada aos rendiinentos 
de ëstahelecimentos pios, é in-
justa e ini+lua. 

Se ntil p:1rocho gauhar reis 
500: 000, sendo 100 de 1,6 de 
altar e 400 de rendimento de 
inscripções, esse p'arccho p;igaiá 
120$000 reis, o que estabelece 
u(nl-i desvgua,dade... flagrante, 
comparando com os outros futi-
eciouarios do estado, 

Isto é atroz, porque oc esia-
belecinietitos pios reão foram a 
praça comprar as uiseripções, 
fui, a lei flue os obrigou á desa-
morLisaç•o. Não ha tio paiz um 
•ó est.ibel,,ciinento pio que acn-

Iha ele troa vontade as p:•opnstas 
de fazenda na parte- que lhe (liz 
rCspeito. (alie, orador, é de lla-
•recer que os estai)elcciiuenlos + le 
caridade e 1)enefìcencia deviam 
ser inviolaveis e sagrados. relas 
si,, -iião lia renseflio, - se tf.ein fie 
ser elYttilados ao sacrificio srja• 

se justo com e11eS. teve diU-- 
todo o seu pensamei)to; receia 
flue os donativos para obras de, 
caridade e bencficencia se re-
traiaul á lista dos exameros (la 
tributação. 1+1n►ende que a mais 
urgente 11CCeSst.lad.e e a [nann-

tcução ( Ia ordene I)ublir•a e•flue 
o guverno trate df: rAi.,v,,r des(iv 
já os dititleiros gufl anilain deti-
v:ajos dos ci•trf•s pulilicos. 1Ç. 
triste que, quando tanto se aédf 
,tos pobris duanlias imporianies 
que deviam estar, no, cofres pn-
blicos estejatu nos afies parti-
culares. preciso sabir d'tslo, 
e necassario que se, liquidimi res-
lfonsabilidades, é ') til dç:ver de 
Nnra quebrar esse , circulo fie 
suslreições em que santo se. falta. 
I;' preciso que nos Lofres d.} Es-
talo entrem as (lívidas pr(sve• 
')"entes de coutribuiçú,„a e cner-
c.ês honorilicas, que sobem a 
muitas icenten as de contos. Que 
haja egualdade, e que não andeni 
por alii a passear vaidades ba-
ratas gelando todos São cham<?-

dos á obra da salvação publica. 
5r, presidcr,te, cortem-se as 

eocrescciicias, 5111)1)i•itiiaiii-se as 

ostentações. reduzam-se os qua-
dros dos funecionarioS, obri-

guem-se a trabalhar os que não 
trabalham, não se reforme sem 
rnethoflo. Reformas destas não 
se estudam em livros de econo-
mia politica, estudam-se no co, 
nhecitnanto dos serviços. As re 
formas do sr. ministro da fazen-
da ião estão á altura da sua in-
leiligencia, forarn-Ihe- impostas 
pela dureza das eirrumstancias. 
Recorda opiniões do sr. Dias 
F ei-reira de ha 20 annos, em 
flue este illustre estadista era ela 
opituan flue não se deviam exi-
gir sacrificios ao paiz sem uma 
profunda reforma nos serviços; 
então, o esla(lo da fazend.i pu-
blica estava bem longe de ser 
tão af llietivo como agora é. 

Tez o elo,io de Thiers o 
apresentou-o copio exen)plo de 
patr,otisino. Recor,la as loncn• 
ras ela adininistraç.ão publico, 
principalmente ms epochas de 
eleições, sempre f•ffacs, porque 
era 1) (essas occ,isioes que se fa-
ziam) verdadeiros assaltos ao ota-

Waqui conclue chie a culpa 
lio estado do paiz não é dos par-
lidos, pias sitn de lodos nquel. 
fies que não se rançavam ern pe-
dir ( ntprcgos, estradas,,etc. 

Aconselha o governo a que 
entre em Caininhns novos e iliz. 

lhe flue ❑ ma nação n io inorre se , 
é pnbre, ruas sim se e covarde. 

Ti-ritnna com aquellas pala. 
vras de Nelson applicadas a 
í•ortugal; 
— Portugal esfera gne-cacli; 

poriu(;uez saberá cumprir o seu 
dever. 

0 orador termina ciá,rio 
de allplall•nS, e é CurCprimeilla, 

do por' loda a caia:ira, 
A'(:erca Xesle discurso Mil-

f1, transcrevetnns o que, dizeul 
outros jnrnaes da cait.tl; 

•'1'empop. 
Seguiu-Se no Isso da pala-

vra o sr. Alves Mallietls, rim 
OrlidOr fje 11ri.11elra f))'tl!'rn. gitn 

iitipre•sfon•fn prrfuuor:mentc: :: 
(>.[m.lra pronilt)Clando rliil fio 

mais senti loas f mais elo-
quent('s discursos ela sua longa e 
glíoriosa carreira parlamentar. 
0 lfrilhanle orador, (] cie foi cum-
priri:eutado por qu.isi todas° ;_ 
c;rtslara (lu:anflo ii•r'minou a {i. 

nraç.ãf), defciideu elncyuei•tissi-
inatnl'ilt• a Sita pi'n)r)Sla. • 

• iarin 1'npi•lat••; 
0 sr. Alves M;itheris pruxei-

piou por lêr a sf,guinte proposin.: 
Proponho,: 

1.° que .o imposto de, rendi-
mento applicavel aos rend',men-
los file juro, ( Ia divida ptlz.lica 
recebidos ¡zelos paroc tos e por., 
(]u:a(.sgtrer fu [icei onarios perien-
centes a corporações de- alão 
morta seja igual á taxa estabe-
lecida lia tabellz, do al,tigo X1.0 
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2.a flue sobre os renaimen-
tos procedentes de jm-os dt, (Ei-
vid-1 pui)lica e qne são recebi-
dos por gn ► es lner corporaçóe, e 
asocaaçõas de fleri•fic;enci.l suja 
lanç:ulo u:n uni. o;to (1e ren.li-
mento n:i 1 excedente a 10 p. e. 
N i -su = t,,nt i l à ► Ti3sta 1)ro 

pl;t► ) i.1lil;tre p.lrlrt(n.,i)tar 
alTi•!n )u os sia; i,)tes indiscu-
tivei; de p )Icuii;ts fain)so e de 
orad(i r'clo(luenti•si!na. 

A cause dos parocl)os, d.is 
aSS•c1:1çÕJ3 ( l; t)?r1L'ficelai;l`t e 

dos ernpreg:lifos ( 1:1, c3rporaçõaS 
de m t.) m ) rta u 1) polia ter 
tn.tis aactorisado patrono e se a 
eloiluuucia, ao serviço diu uoa 1 
causa sympathica, pode•se tri-
timph:)r do fatalismo de cir-
culilstanciaS loorinaes e criticas, 

de certo a. propostas tão coloro-
sainente defetididas por s. ex.a 
terï.arn obrigado o governo a re-
conhecer quanto eram justas 

para as aprovar. 
Não acunteceu assim. 
0 Sr. Jacintho Candid.), relator, 

limitou-se a proferir u liou possil-
mus apesar da prophecia feita polo 
sr. Alves Múlietis de que a tribu-
tação dos juros das lnscripçü,;s, 
que representam a inversão dos 
bens dos passaes e das corpora-
sões de m.1 ,) in ) ria, seuari:1 a 

fonte da caridade que ampara nos 
hospitaes os enfermos, nos asylos 
os invalidos, nas creches os or-
phãos, nas escholas os ignorantes 
e elo toda a parte os que a invo-

cam e se lhe acolhem supplicantes. 
Se fosse possivel reproduzir 

palavra i palavra o discurso de 
Alves Alatheus fal-.)-hiamos. As-
sim não.Não queremos extractal-o, 
porque seria mutilar una dos mo-
delos mais correctos e brilhantes 
da eloquencia parlamentar. 

aC'ri'reio da N ) itet - 
0 Sr. Alvos \latheus com a elo-

quencia que o distingue entre ox 
mais primorosos oradores da ea-
mara, protestou contra a iniqui-
dade, coro que eram tratados nas 
propostas de fazenda os parochos 
e osfuiiccionarios das corporações 
de mão marta, que s. ex.,' quer 
quo sejam equiparados aos outros 
funceionarios do estado. 

São 5 horas da tarda. 0 Sr. 
Alves 1latheus está contínuand.) o 
seu magni{ico di: curso} a que no 
proximo numero d'este jornal me-
hlor nos referiremos. 

SCIENCIAS E LETTRAS  

≥ LITURGIA 

Qual será a razão liturgiea 
porque os mortos são aspergidos 
com agua benta e incensados 

Aspergem-se os mortos e 
bem assim as sepulitiras e ce-
miterios, para gtle,Deus se di-
gne, em attenção as orações 
que a Egreja recita sobre essa 
agua, purificar quanto antes as 
almas dos fieis, fallecidos na 
sua graça e amor, allivial-os das 
suas penas e idmittli-os no rei-
no, que lhes está preparado. 
GuiEloís, tom. 1V, pag. 431, 
traduc. port. de 4875. Durand 
expressa-se assim: Aqua vero 
benedicta aspergi non ad tollen-
da peccata venialia, sed ut 
omnis immundorum spirituum 
praesentia arceatur: fiunt etiam 
incensationes ad eosdem expel-
lendos. ex Innoc. III, lib. 2 de 
tnyster'. Missae cap. 17. et ad 
pellendum odorem maluco de-
functorum; ex Betelho cap, 161 
et ut ostendatur, gaod Defunctus 
Doo obtulit se in adorem bono-

rum operurr•; sai quo 1 deflinctis 
prisit 0ratiu, qune est ve.:uri in-
ce!lsnm. Psál. 1'f0. 

a D'ni(_Iu ,, tanl 1'lcf,n•t►t10, 

(1uam asp,,rsio 1llibiatur 111 si-

em incommoitos os Sr.•. Fran-
tn!'S'lo ( tiauilU (t )r)lit'itt lodc)c Ci•cn do S ura (ta 1Niivl .•Icoforadu 

` 

n., sua quinta (IC 
Vrs,ad.is, n s1.. vis( o ide toe St.' 

talco SUCiKalls, et C9 miminHO- ; I'3 11 lu cJnsolaf'aQ de t,!i• 1w!r('- t, ,• tltutlio de VeS•.ld.ls, 

mis Sacr,inae ii toi,un), quico no- c 11.1) a , stinia e c lIsí Ieraç,io d(! -1-
biscnln habtl'ruut D•Ànnctl (ltlrrÌ tU•lip`, C a trEO!'lil • ntiltll)ll'nti' ad- I "t1\'t!t'am Ilitillla- f.'11'a n'rsta 

• a ; \•111:1 us rev,•' srs. .to<í, hvarisrn 
vixerunI: limle et Dlolit s. ir-idit, quiri Ea pelo s(,il stll)cr ) ela su l 

.• 1 1 • I (sun1P.: d !,1 uiuel It:)(i;'i;;t1cs do 1'a-
quoú antiquitus Ylvl mor(1105 oò cari lado e llí'. ,Ilc:lç,lo, pela s111 i rias d i cid ide de 13';t 1. 
—Culib3ntuC IIISlgntirn mt)Ilatls, ;11)n'T:?çã• ^, dt>S!nieresse, L' CI 

quaru cuba ipis habueruni: vil medico o primeiro honienl util á ; N 1 guina-frir;r tll,ima a oxni: 
in ordine ad Dtium per 1 •tec ta- esposa ( 1.• sr. D ) rniog,)'s •- ina ire •• 11un, tnitl;l;.lt.. 
lia, Ddu in Oe fuuctis reverer)tiarn d,•u ;1 lu; u:n i creaoç:t do sexo 

nt;tsCotln ,, 
exliibenlms, quorum 1t18tlli)ra 
Jimus fuisse templa Slpiritus 
Sanai. Darrtrid, loc. cit. 

Coivalieri, lit. IV, cap. `?3. — 
de Afita benedícta, expressa-se 0 que jií dissemos a res-
assin•: aGUlavera (lefunctoru!n, pi,iln ( Li, caça 116le applicar-se à 
eu:•um tumuìi tlt sarcophngi si- etltlitaçãn; este ixt!rcicio é ex- 
uliliteraspergttnlur, ad exp(llen- tf01)i:ltnc,nte s:lh•t;l1. e b(!nefico, 
dos daemont,s, [te eis iliutia!, usatlo com li] oJeraç + o, po..éln. 
orationes viventium inlpntlia11t, s•, um 111,11 i;Eut), por p;lixíin, se 
et in svrn` -,)1 na desiilerii chio i 11•pr c,•nlanro e p:1•.• 1r a 11 1:110 1. 
illorum animaln coelesti rore as- 1 p,11.te tio i.t!ln¡po a 1!) lar a cav :11-
I)ergi optamos, fio,, arriscar-se- ha muito a ter 

Q*in.Io teem de celebrar-se tifwi, velhice pri,lnatura e-a sof-
funt,raes com pompa s'um'i . irei, muitos outros incanlmodns. 
L' nj i, em que se recitam as ¡ •;::o são in Iffi(:rentes para 

oS exit•cicti)s ( 1:1 iiln;tat1ã0 as 

horas do dia rleln ião pouco a 
i tnan;i,íra (EC con inlir o cavallo; 
i!() li -àd p'rssear a palsso depois 
da couiid:i, mas poderia ser pre-
julEici:il o an,lar a trote ou a ga-
lope !festa occ.)si3o com quanto 
o ( r:11,)pe e o moio galope cansem 
menos abalo ao corpo, e ,, ejan) 
lrlais li ;gietiicos flue o trote, e 
c()nstilt•ãnl uln eacellente exer-
cicio para quando se não tem o 
estomago cheio. 

Os passeios a cavallo po,lem 
ajudar a convalescença em mui-
tos casos de febres graves e mo-
lestias prolonga(las de qu;, tenha 
resultado ti enfratluécimento do 
ot'g;lnistmo. 

A equitação offerece, n'e.tes 
casos, vantagens evidentes pois, 
além (le não fatigar as pernas, 
não acelera a circulação nem 
torna o pulso (requente, como 

— acontece nos eiercicios do pas-
Nobilissima e respeitavel é seio a pé, da corrida, da dança 

sem duvida a pro fi ssão do me- e ( Ia esgrima. 
dito. Em conclusão: í util (lar 

Vota,lo a um ministerio bom f;abitualmente um pequeno pas-
arduo e quasi sempre doloroso seio a cavallo do tez em gaan-
de desempenhar; continuamente elo, mas nunca Sazer de jokey ou 
em presença de crueisso4Ìrimerl- de estafete. 
tos physicos e de grandes tor-
mentos moraes dosei semelhan-
te; encarregado duma responsa• 
bilidade terrivel para um homem 
de coração, o seu espirito,,aper-
feiçoa-se n'esta grande eschola, 
e caminha, cercando-se de todos 
os conhecimentos que adquiriu, 
para attingir o nobre fim a que 
se propoz. 

Poucas profissões reclamam 
tantas fadi;as e tantos trabalhos, 
tamanha meditação e tão4gran-
de tranquillidade de espirito; 
nenhuma qee óffereça gosos in-
tellectuaes e moraes tão comple-
tos, CA tambem anciedades tão 
,rivas. 

0 medico, quantas vezes em 
cumprimento dos seus deveres, 
paga com o sacrifício da propria 
vida, a sua dedicação, o seu des-
velo' pelo seu semelhante? 

E por fim,  quando elle tem 
gasto a maior parte da sua vida 

Miras Canonicas, qual devi, s r 
a cúr do frontal do altar do O;fi-
clo G• 

Daranto a ricitaçà,) tio 01 i 
cio divino e missa, a cót• do 
frontal deve quanto po:sivel, ser 
(la cgr do ( Eia, segundo a Rubri-
ca do MSIS., mitdan(ln-s(; este 
depois para a musa ou Offi cio, 
em preto; (') e, se o S tntissilntp 
estiver no Sacrario será  frontal 
roxo; se; nn Eo os .decretos da S. 
C. dos Ritos, e principalmente o 
de 1 de dezembro de 1882 que 
copiarmos na sua inte-ra: ]ti 
caso, tturt sacri tabernaculi co-
iiopaeir;rt, tittil pallitu)t altaris 
esse debent viotacei coloris. 

P. Fernandes. 

-  -_.eco. ✓__ 

(') A S. C. declarou em 20 de março 
de 1869, que o frontal não podia ser prete, 
se a missa se cantasse no altar do SS. 
Sacramento. 

• I lt 
a3 I+)rt)aa d-t 511'1 t1►t(!1llL•i't)C!a 

para as (rtedit:lçõ,!s profun Eas 
(1W1, exigir. a Seit•ncia, tens só a 

C-1 '-7• :::--

DIA A DIA 

Fazem annos: 
Amanhã—a ex.'na sr.a D. Julia 

de Faria Vasconcellos. 
Terça- feira—a ex.` ` sr.' D.ftosa 

Felimeiras Benevides. 
Dia 2.'1—o sr. Antonio Pereira 

Esteves e João Forte de Castro. 

Esteve n'esta viria o nosso ami-
go e presado -collea da « Corres-

c>i)oudencia do Norte» sr. Henrique 
Ruff. 

¡--
Retiraram para o Porto com 

sua exm.' familia, o snr. Cornelio 
Fogaça, e para Esposende o Sr. 
dr. Quirino Cunha. 

Já regressou a esta villa o digno 
major sr. Teixeira de Vasconcellos. 

Veio passar o ultimo domingo a 
esta vida o sr. Antonio Albino 
:itarques d'Azevedo, nosso estima. 
vel patriclo. 

4-
Estão quasi restabelecidos de 

T ,m passado In,'omrn ) da,l i a 
ex;r).3 sr.. D. Lucia tld N) rll'll'a 

R ) dri;;üis, (! sl)OSA (1') sair. c,;pitã;) 
Arituilio fiodi i` u(•s. 

Viinos nesta viria o sr. dr. n w!-
PU lt ,beiro, dian.) juiz municipal 
d'lys;x)seude. 

-'r 
Iatrve nesta vï!I.i o n ) sso ¡) rc-

•a(1+) auli,o e currrli u)Oario o ;. 
Antoni ) J,,a;luim ti t C ).;t i lias, 
wa dos qt! ) Tenta in.liores contri-

huintes d,i conee!h , d'.•In tri;, e 
ia-cirn,u)rtantc proprietario u'este 

tine leut estatt:) coai si) l 
rxnl.a f111141a na 5-11 (t;liu:a dtt 
Cambezes. 

PELA SEMANA 

íssa - ['> ealisa-se amanhi, 
nn templo ( 1i) liom•Jrsns 11,1 Cruz, 
a mis<a do trioesiruu dia, p;)1. 
alma do sai poso juiz d'(•sta c ) 
marca, dr. A,l.,liii , d i M ) tia, rnan-
dada rosar pela siri exula fitntlia.. 

No (tomilho pass:Ido, á t rede, Fol 
est3 villa si►rprehendida pala no-
ticia d'tlnl tamcinante- sinistro, que 
acabava de dar-se n(, rio C Ivad•), 
jiiiitu da ponte que liga a vi!I1 a 
13 trcellinhos, cubriudu de luto o 
coração (t'tim pae extremoso e 
d'uma familia extrem.,m ,nte amiga. 

Com a rapid(•z com (Iiw cir-
culam sempre a, novas de iuFortu-
nios, Bahia-se que se afinava o Sr, 
Julio Au:;càto C,ie!ho (Ia Cruz, ti 
lho do sr. 1lathias G riçalves da 
Cruz, importante commerc`,ante. e 
vereador municipal. 

0 infeliz namicebo tinha ido filar 
um passeio de barco com seus 
irurios e outros rapazes. 

Comi) tivesse rindo passar o 
dia com a familia seu irinaìo, o Sr. 
João Car13s Coelho da Cr'oz, quo 
á em uma importante cata com-

mercial do Porto, trazendo com-
sigo dous rapazes amigos, resol-
veram dar um passeio late barco 
pelo G)vado, indo além dos men-
cionados, o irrnãa) mais velho, Sr. 
José tllarcellino C )elho da Cruz o 
o snr, Manoel Gonçalves Vieira 
d'Azevedo, negociante á rua Di-
reita. 

Sendo, porém, todos inexpe-
rientes, deixaram-se approiitr)ar 
do açude que está junto á ponte, 
e vendo que o barco (ra arrasta-
do pula corrente para ga1,,rar o 
açude, e receiando que elle se 
voltasse, saltaram alguns corno per-
didos, Rira do barco._ 

Dos Ires que saltaram do bar-
co, aforou-se o infeliz Julio. 

Os que se deixaram ir no bar-
co, não soffreram senão o desgos-
to e o susto. 

F.• digno de todo o louvor o 
Sr. João Aunu-.to da Silva, 1 ,° cabo 
dobatalhão aqui aquartell ido, que, 
atirando-se a agua, prestou todos 
os serviços possiveis. 

0 acontecimento foi muito sen-
tido, não só pelo caso em si, que 
é realmente tristi:simo, ruas Lam. 
bem pela estima em que tido o 
nnado e toda a sua familia. 

Na terça-feira passada realisa-
ram-se os funeraes, no templo do 
[som J:\sus'da Cruz, com uma nu. 
morosa assisiencia, seguindo o ca. 

,I,Iv(,'t' p;(ra n j:lzigo de familia, no 
C0,114erUi (i'++sia .villa, 

Subre o fer(•to forani dep.)sias 
duas forniosa; 
rosa.; chá 
h::,nr►s du In:)i.2-- Cterna re.t(r• 
laçio d:, snll quarido pai•; n!ttra 

d:• 1.n aS t•l-li e vlulet,s, 1ïta, bran-
('A, til, n1i 11'd—fi:'ttldã,i de .itl•. 
uniu.". e. uai lindis•iir,;) b Ingnet, 
r,,)rt1 a d •( licají)t'i,!— _10 nlruanli,r) 

éter na, de Leonar-
d,) 1larruh•). 

llon!em rez•)n-se no ten1,)I , do 
fooni Jesus d.) Crtrt, ultra inis>a 
prlu cicr filo (1t!5G; Inço di) lïnado. 

nqi coro qn -iii; -) ii.iu f-)sse ;ulaon 

dada, fui tt)ü'lo rut)(;Ot'r'i(I:l. 

D'agui enlian,os as nossas sút-
C-e;.•S a toda a exin., 
faU I llià do s:tti!,iso (3xti(ieto. 

Prd(;-se ã niez., (fio B );u J s.is J3 
Cruz, (festa vida, ( joe faça eu,n-
prir á rica -u furado pelo qual si,, 
institttiil rata l-missa, p;,rque lia i-i 
baìta1,le; tl ,)it)in os q:12 teln Sido 
;.ttcrad,l aqn;-lI i hora, pata a 
t0 1¡0, (,lt,asio:)as,+lu nas isso a 
irar opinas 1,ra ,a sein faixa, 
princip,t!ote:li(; tla. fr(lt,uezi:,s pru- 

Sr•nurtl:l ouvir)tus dizer•, a id(•a 
do i1ls[itOidnl' é ,, ,:ri•uinte:—gue 
a I11r$sa i t,nN'ç31' i <1.; i linl';IS, 
que (ii;verá > e! dad,l o sig:1al ❑, 11 

qusrio (l'l,ora zii tu,s, para dar tetll-
p,), a 11112 as p(•ss:)as das fre >w-
Llas t'Ir,'tJ121)IGin!1as, possair) rh,,-
íPar.---1: — isto u qot', •e nele se „1 
tun)lpr:cl,) e t!Slle!'J1I);Js da di•;n:t 
me;.cl. 

t;•31GEw•YIltffi - v<3 ultima 
•e,rU ilida-1rICa, foi jt3ljzado no tl'i-
bunal jildlri iriu ,i'( <ta e,tmarca, 
:•Ut( r)fU Ju•C 11e ••IIia•ÚuaS, d 
fr(•; nezìe t1 t), rlelhr, accilsa,lo dei 
dous 1.sl•anc;nll,l,!us. 0 ju:•v dei: 
por nau provada urna das acc0=a-
çúes e por pt•n\ada a ouira, r f(,i 
c;,, ndeioliadi o aceu sstf ,, eiii:',t) ti 135 
(t(! in iene \ e:s a i00 leis 
di:), l(•vando se-Ibc uni conta •,e13 
lneze, de cadeia gttr, ii i \ ia , olil-idii. 

Fol seu defensor, o ci(;so o 
Sr. dr. Rodrigo Wiloso. 

A+aes ,:,.4Ha loas— aS notas 
quo huj,! damos acerca do m)lavel 
(llseor,) t'roreridu n'a taipas di)5 
drpatados, pelo distinctissinto par. 
1 ): nrrll:lr' Alves l , lheüs, : a,) do 

nisso Ccrr•es,)onJencia 
do N;lt tzn. 

:•iâa•ilE,••.]$ rani;">:tf . e••:•—De-
vo ser I)Ubilepda eni breve a 
lista de aUtlgniiladi5 dos dffici ) es 
das differetltes atinas do exer-
cito. 

--TDiz-se ( lie vão ser unifi-
cadas as gratiticaçãe; ,tos of l-
cia)!S da ri1eS111a arma, gu al:luer 
que seja a cotitmissa0 em que se 
encontrem. Mais se diz que vão 
ser escrupulosamente cumprida 
a lei flue rt'gula o abono de gra•• 
tiflcações de exer'cie:o. 

---0 aDi a-io do Governos} de 
t,2 do corrente publica o seguinte 
decreto: 

Sen do conveniente para facili-
tar as substituições vôIontarias das 
iria » cebos proclamados recrutas ou 
leóatmetlte destinadas ar) serviço 
militar, e sem prejuízo para este, 
q•!e sejam adrnittidos como sub-
stitutos até á idade de trinta e cin-
co annOs comp!etos os in:Lviduos, 
qut3 já tinham cumprido a obriga-
ção do serviço militar, activo é de 
segunda reserva: hei por bem de-
terminar, que fique tn)o)dificado 
n'esles termos o disposto no ari.o 
97.° n.° 1 do regulamento de -?9 
('outubro de 48;) t com referencia 
sónICIA,0 aos sobreditos individo%. 

Ut=na. y—Das contas publicadas 
nos an:lexos ao relatorio da fa-
zenda em qua se faz rnenYão das 
relações da fazenda coa) o conde 
de 13urnay, verifica-se que o sr. 
rorld0_ junho até: 
dezelnE:ro. 1.:ata Ij;:s ;asas t=1 ti . 
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gem 1.225 libras; diversas dos-

pezas 4:309; juros, comnlissão 
por trimestre 2:889; total de 
libras S9A-2 3. ato cambio acena! 
sãn 47:268.800 ! 

LÁ' POR FORA 
Costumes cia variou escripto-

ras fraucezes 
Renal,—Est;revu elo liosuv:l-

parnuu e anae-nda erra 1•aris; terra 
uma luh'a termo e gr'anQ gi)sta (lu 
emendar muitas vezes as provas e 
fala n'utn artigo que publicou na 
áttevue des tletix \Iondes,g e que 
currigiu dezesete vezes. Suecede-
lhe guardar as paginas jà emenda-
tias, uul anno e mais subru a sua 
mesa de, trabalho. .i. 

Alexandre Damos, (Mo--I,e-
vanta-se muito cedo o colmça logo 
a trabalhar. Escreve em imi)el azul 
coulmercial, tem uma crzju , raphia 
fina e rasgada, e cuid.i inuilo a 
phrase, N o páde escrever erra Pa-
r is, trabalha d,: preferencia na sua 
casa de :liar iy, 

Françnts CoppU---X letra de 
Ospée é muito clara, grossa e 
cheia de arabescos mais nu trenos 
caprichosos. (2)mo  todos os put,-
tas, andá muar) no aposento etil 

r¡Ile trabalha. Ila jcalgam ompo 
que sé escreve do verão no campo. 
Autipniente, não era raro MO 
nos hoatevards, de lapis e papel 
na mão tomando notas-

rictorieu Sardoit—U auctor d:l 
yiTherwilor'» ret:eb,', os seuS anli -

gus de manhã, conversa até às 
onze, al1noça e ata uma ás mís fu-
zha-se no gabraete e não appaie,c 
a pessoa alguma, Tem uma letra 
:nicroscopiva e nervosa. Trabalir•) 
muito nu campo, porque Paris, 
diz rlle, é ❑m lace►% ele tempo. 

Émilo Zela-0 pontifce do 
realismo passeia das nove da una-
Ilhã á uma da tarde e começa de-
1 *is 'a tr:+balhar. Iean taipa letra 
grossa e intetli',iket e não escreve 
vem cobrir os joeihos cum um co-
bertor, Costa ele grande apparalo; 
escreve ri'uinà mesa antignissima, 
sentado 1l'uma grande cadeira de 
espaldar. Um tint•iro em fôrma ale 
deão, enorme-, oca opa o centro da 
mesa de zoli. 

A1[onso U,7ndet---Trabalha todo 
adia para não pensar na doença qne 
a im-portuna. tuna mesa muito alta 
e sobro cela urna papeteria, que 
iquasl lhe chega ao t.esceç,). Tem 
nina letra noa e deita lautos bar-
rias, 1)eciarna assuas atiras dra-
rnaticas, s3, ou deante do seu se- -
cretario, antes de as ditar ou ns 
escrever, e usa um Leston de pel 
sucia preta quando vae começar a 
escrever. 

Paul B:;Krget—Ih muito tem-
Im que não escreve em Paris- Sei 

F0LHE•i 1Mil 
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Noveua saciologica 
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lima família como ha muitas 

(continuado do n.° 102) 

Estabeleceu-a, pois,-no indica-
do pardieiro com a sua familia, 
emquanto elle cumpria heroica-
mente sua missão, tnbalhandu 
como um ca ndemnado. 

Em hIadritl, corno em todas 
as grandes povoaçi)es, a mizeria o 
mil vezes mais logubro que nas 
I)rilvincias, e, por runsequencia me-
nos descarada. 

!'tira vel-a e seaúhk i's preciso 

©E 3Q 1)3,123 
.a publi,cação 

pelo juizo de türeilo desta 
comarca. e carturio do escrivão 

Ao 1.° oficio  Ordozo, a regne-
lin}ento de U. Nicuia alargari,la 
ele Sousa da Silva Alcoforado, 

cazada, prop! ietarita, residente 

n'esla vida, correra editos de 
30 tetas. que serão contados des-
de o dia ela publicação do uIC 
ralo annmxio na folha officí:+l, 

trabalha em Italia. Está mora em 
Roma, acabando o seu novo livro 
intitulado CosinápotiL Tem uma 
letra diabulic,a, escl'eve com largos 
espaças e trabalba sempre do noi-
te até madretalo. 

Gu• !la _91ulrpassant-0 des-
:raçido escriptor, tão cruelmente 
fulminado pela loucura, não escre-
via a bordo do seu yat(;h, corno 
geralmente: se suppüe, mas em 
terra, nu confui to do seu gabine-
te. A bordo engendrava as suas 
novelas, e d'rhi o motivo da; suas 
frequentes viagens. Escreve mpi-
1 damento em quartos tio tamanho 
urdinario e corn letra milito intel-
1igiv ,1. s 

Quando está em Paris, trabalha 
desde ilimbi até ás ( luas da tarde, 
com um resion verde. 

Benrique Roche fora----Q violen-
to jornalista, r•eduaor em chefe) 
do « Intiaasigeatik» conieçun sem-
pre os seus artigos correctamente 
vestido. Ao chegar á segunda li-
nha, tira o casacu; á decima ou 
decima primeira, o colete, á tri-
gassiula .arregaça a5 m iogas tia ca-
misa e, tira o colarinho e a gra-
vata. Muida tem umas cincuenta 
Mis, está cumplvtamente desa-
boUcilu. 

Usa papel e penas especiaev 

AM 
••

\IUD:1i•Ii; A UE C.1It t'0¡t iQ 

0 eserivao C ~050 
mudou u seu carturio para 

i• a sua casa nu 
q• 

esquer pesAòas incertas,,'para, 

na segunda audienda d'eAS jui-
zo, lindo o praso dos etliios 

V2101n accuzcr as selas cie ções, 
e alii assinar-lhes o p aso d, 

l.acs audiencias para contesta,) 
rem, querendo,,) acção, Ele sinl-

plef separação de bens, cura--
mulada com a de A,alimentos 
provisoiíos», que •' requerente 
propozera contra o citando seu 
rnaridó, coca assistencin do eu-
nulor e pae deste, 4 N anoel 
Joaquiiii de Faroe Noronha, da 
ci,lade de Lisboa e tio agente 
do MirliAterie Publico, sob perla 
do revelia: pela qual acção pm-
tende a autbora, que a luesnia 

sela julgada proce,iente e prova-
da, e, por virtude dilla, decre-
tados e filados, pela forma que 
o juizo liver por mais conveni , ti-

te em conforuli.dade com o alle-
ga,lo na dita acção--- alimentos 
provisorios para elll authora, 

entregando.sulhe a adadubfra-
ção de seus bens que ein exe-

cução ire sentençase lignida-
uin ? sendo o réo sF,u niai ido tu-
terdito condemnado nas custas. 

1Decl.ira-se que as audiencias 
ordinal ias nesta comarca s t) 
feilas ás terras e •,cztas [rira; 
ele cada semana, por 10 horas 
ira nianhã, no tribunal judicial, 
situado ❑o L-ii-go da ?Egreja ,',fa- 

a  ` triz, d'('sta villn, ou nos dias 
immedinho, àendo nquelles ini. 

pedi'los. E para constar se pas-
sou o presente estrado, ;:Ia 
exactidão fui veríNen la peU) ice 
peclivo juiz de direita) í.' sub-
stï.to em exercicio, dr. José [,> ar-
"mo Pereira fie MuMm, que, por 
estar eonforrce, o rubricou. 

13arcellos, 12 de fevereiro 
de IS92. —(197) 

Verifìqut i, 
Barroso Cie ALittns. 

0 escrivão do 1: oficio, 

Joio Botelho d,l Sito,! C111.doso 

AR i1'EIN :iT :'4ía AÚ 
No dia 40 do proxinrn 1, 

de março, p )r 11 !oras da ma-
MA, á porta do tribunal judicial 

ciandu o interdito poiprodiga- desta cumar'ea, por dehbpraç- 
lidado, marido da regnerente, do respectivo corasellro de úmi-
U. Carlos de Faro e Noronha, lia, irrtereSsadoi e credores no' 
morador que foi n'esta villa ao invenlario entre menou,s a Sue 

(tampo de D, Carlos 1, mas .no- se procede por morte de. Rosa 
lii,alniente auaYnte em parte in- de t11it'aivia tirantes, casada, 
certa, e bem assiro turfas e qu,a- que foi da freguezia de Roriz, 
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subir quatro ou cinco andares nas 
os" das relas mais excentríe2& 

como se procurara os restos >das 
vietimas, depois da innundação nos 
rec,nditos buracos da terra. Ali 
veres a inizeda, lula, seca, inexo-

ravel, acocorada n'titla - dos mais 

sombrios rantnS d'rlmas aP,uas Ou-

tadas, exhalando esse perfume pes-
tilent) que congelã o sangue nas 
nossas voas o nos oprime o cora-
çãn, esperando lançar-se sobre os 
esquelidus restos d'alguma fanai' 
lia, como espera falar ao ministro 
urra importuno pretendente. 

Ila cousas que súu impossíveis 
de cu;nprebender-,e ou sentir-se, 
Seul prirnele vel-as e apalpa'••_ls; 
time d'ellas é a mizeria com toda 
a sua funebre pomba, no fundo eu 
caro d'essa sumptuosid de explen-
dída e desse luxo descarado que 
se admira em Madrid, ctimo reverso 
da medalha que fabrica a v'enori-
dade humana erra honra dos th:o- 
1 > gos da upulencia, a quem o ouro 
faz brilhar como o sue aos insec-
um; que vivem e morrem 6auhan- 
do-se em seus raio,, e cuja mis-
são é s.é,deduinbrar a nossa vista. 

Nas provNcias ha fmcws sil-
r• vestres de que se fo,ie aprovpltar 

o pobre; .não se falsifica a mizeria, 
e o infeliz é o prosimo saniarvuin ,) 
que póde passear 4 ,* campo 
Mio certa 1'itaiiiwPl, var,Mil, 11,1 
maio dos sorrisos dê Nos, da tora':, 
c do cão que chgi até ao c;a ;São 
do que trabalha c+amu para u a(►i-
mar, sonindu-lhe; ve-se lotas erra 
toda a parte, e u jurnaieiro podo 
esperar porque é o- prosin►o ele 
seus semelhantes. Alas em Nir 
drid t.... urde ser pobre é uiu 
offt:io, porque a coitado i uIU 
cial sege Ser otl ciosa ! .. . 

Póduse aborrecer per,) Wn, 
mas pila mizeria ! .. , Ah !, uri: 
liaJrid! Em esse% .altos nit;hos de-
cubitus emuo a pergil.ìça,e que pa-
recem edificados por eda para f.,-
z„r alais certa o viagem da abria; 
desfie onde tubo o grande se vê 
pequeno, e o pequeno grande, serre 
sol nem ir. vendo- Ao o céo de sos-
laio d'unde se sente a prirnaver: 
pelo gorgeio das andorinhas, a es-
tação invernosa pelo frio, spm con-
templa • ;a immensidadu dos mares, 
u harnijn,uso concerto da natureza, 

L.' praça 
No dia 28 do correnie nmez, 

por i! %oras da i≤rlanhã, a por-
ia do tï ibunal judteaal ,!' esta 
cot;}arca, perante o juiz de di-
reito d'ella o o escrivão ,-ajo lar 
te elo 3.° cMeá, fero de prose-
i d'r-se pela sogunda vei, á ar-
umalapão elo seguinte preilio, 
por a:tudo ser deliberado Pelo 
respectiva) conselho fie família 

uo inventario entre rnenws a d i, jwbcSI 
que se procede por fallc, itaento ìúl;lír eur fale 
de •1i ri;l ':' laere7a lrirt ira, vira prizão, colo 
vu. de Do¡ningos Gonçalves da 

Costa,nat)rá(lofes que furatr!.n't•.;-
ta viela, e colai o seu prorlucto 

sei pa'o'n passivo do casal e 
custas do inventario, a saber: 
Jrna morada de caseis turres e 
lerreas colei çt'u giilolal, eles na-

lurpza ailodial, srtaç no Largo 
de D. C arloe !'esta alua, avalia-

em 78U09 - rei'-, e en-
htiro lïela ,;eurindâ vez enes praça 
no valor de 600:000 reis. 

tem, de proceder-se á ansmaia-

ção (Ás seguintes propriedades, 
pata com o sen producto serem 

pagas as dividas do casal, r sa' 
ber:--Na freguezia de Iloriz, e 

lotar de Iii bordello, a letra do 
Campo Grande, de lavradio corn 
vinho e um cabeceiro de muito, 
allodiai, elo valor de 125100 
reis, Na freguezia de S. Pedro 
d'tilvito, o Limpo eia Bouça do 

leio, lavradia com agua ele liana, 
e rega e uni cabeceiro de ma-
to, allodial, no valor de reis 
819:200; e na mesma fre^ue-
•zia e sitio do Out6iro, a Ho€:ça 

elo Outeiro, ele trim10 e pirrlaei-
ros, al!:otlial, no valor de reis 

6X000, Pelo presente fican} 
eivados gnaesquer credores in• 

certos tia ínventariada nos ter-

Rareellos, 17 do Lvereiro 
de .f 891-). {200}. 

`'erilitluei a exae[itião, 
0 juiz, de direito, 

Mirreso de Alattos, 
OeAcr'ivão Elo 3.° officio, 

Pelo juizo de direito d'esva 
comarca, e ca rtorro ele escris ao 
do 1.° oflit:io, Cardoso, a regre -

rin}ento elo Ministi•r•ío pi-Nico, 
ci)rrefi) editos ele 0 uives a con, 
tal' tia 2.' ptib1!e, .ição do annnii -

A no respe•livo jor;i.li, citai-
, 

dal a renuzsnte, empar$ incw4% 
`1." veda, solteira, . fia 
fr.a de >≤,1:)rtiri• ; desta comarca, 

cujo, si,7n,aes caracterislicos não o4 
vão aqui mencionados, por se-
rena dommheddos, a qual foi e 

[are}S e pata osC ffL'ltG:ì d0 as, rem acha pr'onunClada por esic 

841 do Cod. do Processo (civil, juizo a pcisãao e livrc:ucnto, serre :q 

líançs, por despacho de S de. ja-
neiro de 187% pelo acrime tio 
naves` elos dias AV 27 ti 23 de 
outabro de 1871, f•itoos feri -

a 
nicilios constantes do respectiva} 
processw na pessoa, de .Moda 

[larcelNA 13 de fevamun 

de 18:2, 098) 
verifiquei a exactidão, 

0 substituto do jdz de Arcko, 

L'rtrro:,o ele M,ittos. 
0 t)mó ão ajndin;e, 

J+'r~iseo dáss s Ala► ,,eis L'i ira d'A: vedo, sus naáe le 

d'A2;evedo• gittma, para qLe no praso lie 
an1.RRE2rlAiAÇ-,'â.O seis inezes venha a este ìtliui 

!'esfionelt.r„ tiles coleia, com de-
claração de que Se não conipa1 

recue !l osso praso, soguiría r, 

acc=._lz:iç•~io a sua revelia, ate fi-
n;:l, sem nceessi iade de cjnal 

qw r outra cila_ãt•, ""' e  gtl•,, 
fiutlu que seja i) rt'ltfido praso, 
p,)del á ser Iresa [,rije gna!rluer 
pesssi do povo e o tlavó ur 

Por gna!qucr do; orneis(?s publi-
cos para ser el;trt'gne à aucturi- 

ft'>r effi'cttiada a 
a coinrninacãt) fie 

revelia e as ele mais penas dia 
d<tf-rrtu ,' t 1  fie fr°x•rciro ele 
A C,  E pám t (íG Chtyue ao ` ïo-
nlwcnilr:lrtO da rilí'swa ( 6 o (Ini, 

fiel ~j(, Se pascia o p:(:- 

zt lrt: t'xtr l,.tci. cuja c a(lidãn 
foi vurdic,•ri_l¡l pelo rvrlwelieo 
juiz ele tlimán i."?1►I , dwio elu 

e+ercicicy II rsl:a CC.uiarc:i, Ar. 
F j,isé Barruso Pkel-eit'a dC lanes, 

qlv, por esl ar t;u!¡lty nì•'. o rubrr-
•liu. 

elo presente ficara cilradus I [l.trccllu5,i`,1 ( f:' !'r+'(,eito 1892. 
todos e t uaes_luer credores itrci'r- i •'erlo,ltrt'l, 
tos Cls inventariada nos iernl,is Bwrroso der p 

e para os t'lTeit.)s dal arei>o S 'i, • 0 i 1 " b • t'àt't'iv¡ate l lS s, t __lt lt), 

do Cod, do Pioc. Civil. roas) M;,'elho (1,ls :silva Cardoso, 

neto usa: i!ilmenso véo azul e pw t afrat,)1n tlonlemi!'i+ 

purrt, usas Mumnataa do t•tíru, ;r; ,•;t;; ,1• t; ►? Na•l a,ianw na )obre 
esties p;!lacios de esmer'Ma, que 1 • t •¡h,ta fie •TiGUrlr;if • 
hiato ao coração do h- com, curo" 

lé ,lut' i.t] ', ti sele;, Lu:!v;' ,g0 
Ilm f'.til(i i'1'anc)Ìb t> tia nattiïP'J,¡I tJtn., g„ 1! do -Leor dá 

pela vn•z (vos hnmlldes, da, a11;j fewlrtit,da :: C11:t:¡rt rl' hri',>üaln0!!td 

e das fl,)1'eti, CUjt)• w-orn i ì egwc - a sara Sa ,'rA Mui > ;Q ú0. 

Satn aos St'f iiiiil3 essa Stìi:ltr{;l> ]li' -. , 1t) tl pC'1ii ú!?o sou! +1'I( , tilei-, en> 

gilagerti' ele i,Unt':a ci:Ça. tit'SQ)!r';itlF,+ sen 

Que.? se pipite espcear d,)ride so "h, para sionvhi ar seu: :a!:ius. 
SP I'CsiM 1113841 ❑:s pairo ed;)- ¿• i _ q a t,{5'UI'•!.•a.,•:i 1, k'il ii)rillr!::, a 
çf)iS t' a tn''rilla I)!e+isã,) a fi'S afiz- i!}att'rnl+lltt. ,.' .f nnlltl:, 

te c l).•z Iru•'a `• 
•7irl.,rariü il tt;lp ,'. tl late(,' 

iltl?tl;l líafeiiZ f.!!a]llla, C(ifl,S'el•liiCi 

310 ril diarii)s pele) suo jornal, e 
0o vim ele cada semana eutrl,9ava 
a Lanra, saia mulher, o prciliuetu 
integro do seu tvat)all;o, eivando 
urna índgwbuneia pata uma pbw 
,;a ao duuringo. 

';;oral vitrtcns Cra p('e-
ciso que Maura alrrnentassw v~ 
se e educasse a famiha, lirand, y 
reis partiu ;lln;ut•l iari do ¡)re-
dio onde vivi m, 

P.it•:a Mer Inil:rgre; d'r•ste he. 
gero, nraa m-ae que anta:rre AMA o 
seu gn'n!o f1!ho, " trr,'(-iS{), a 

sentia fie tudo, u(n 

l!:í -•, ernl.ualif:; lyal,: ll:I• tleshrs(';i<,-
ll.a: v,.rna ú •lY' a • lil1L:'l;tl.. tia, 

Ir I:+;;Ineru-.e os (grila r:.,, qu, 
faia LNra hcrt'a ,¡.)r d. 

íiih;: chie rG " ,, aíirrleuta-
vani til' esc-, ti talas?!' il;,; i:UaCy dÇ' 

dKesp, a:ioS uri ttliíi> ¡fc'i•!it t1 ) 

173 quu;r 1-!« ulr'/.+ . 

tZtUl,'lÌíi  de 1¡ailri,i C,liirfl ,isiii 

sm, rt..,es. ,ira, + 4 1- Au f~ II'z; 
Imios reis. 

1'ì.•.<1¡i i:{;ii e l'(!¡i'l:•, ^ e;u 

liensar em queixar-se a ano, nt!:!; i 
qnc e''a UM o efluis Irttì'GB go-

t-
daucia, t!ào tei•u). 

% 
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PERDEU-SE 
Quem acha-se Uma nnta, do 

Banco de Portugal, de 50:000 reis, 
que na quinta-feira 14 do corrente, 
se perdes na rua do ., rrabâLle da 
Cruz, perto do templo d1• L''im 
Jesus da Crui, d'esta vill2, e a 
queira restituir, fatie com o Sr-
Manoel José de Sotisa, negocsante, 
no Campo da Feira, que sabe 
quem é o seu dono, e receberà 
alviçaras. (193) 

NOVIDADE LITTERARIA 
sr 

Carteira de um jornalista—Portugal 
e Africa 

A questão colonial-0 conflicto 
anglo-portuguez o 

por J, P. O',iveira Nlart.iros. 
Socio eflectivo da Academia Real 
das Rciencias de Lisboa, lionorario 
da Real Academia de Historia do 
Ateneu de Madrid; correspondente 
da Real Academia tlespanhola; 
membro do Instituto Internacional 
de estatistica de Londres, etc. 

1 volume 400 reis. 
Livraria Internacional, Porto.  

0 CHARIVARI 

Semanario humoristico illustrado 
Serie de 12 numeros 240 rs. 
Brazil 12. numeros 1:920 rs. 
Redacção rua de St.° Ildefonso, 

n.° 73 a 77, Porto. 

0 PROGRESSO CATEIOLICO 

Quínzenario religioso scientifico 
litterario e arNstico 

Anno, Portugal e Hespanha 800 rs. 
Redacção, rua Gil Vicente, 

Suimarães. 

CARTEIRAS 
Para notas e cedidas, sortimento 

para todos os preços. A' venda na 
Livra ria de Julio Joaquim Barreto 
—Campo da Feira 61, Barcellos. 

DE 

Eduardo ria Costa Sarlto.5, e 5obr•iu}io=Editores. 
4, rua de St.° Ildí,ío aso, 12'-1'011.10. 

ABEL BOTE 1,110 

PÁTOLOGIÁ- SOCIÁL 
0 &.kRÃO DE L,kl'OS 

A fanchonice—Àhi está o issumpto d°este estudo devido à penna 
d: Abel Botelho ou.4.bel Acacio, que tudo é uni. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação cuni 

narrativa esbate-se quasi numa indifferença surridenie que be acolhe a  
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente ínveterado 
na sociedade poringueza. como uma nojenta herpes icuravel. que po-
reja á superfrcie.N'este romance faz o andor a pathoruenense d'essa mo-
estia n'um exemplar saliente—o Barão de Lavas,—com toda a acuida-
le e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
clara agourara este trabalho=novo no seu genero=unisuccesso cotláa al. 

KALENDARIO 

Lindos gostos á venda na Livra-
ria de Julio Joaquim Barreto-
Campo da Feira 61, Barcellos.  

NOSSASENHORA DE PARIS 
Romance 1) isto rico deViciorllano,iraducçãodeJoSoPinlieiroChagaz. 
1Vossa Senhora de Paris. ressurreição viva da edade medi, é uma 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos lítterarins do seu arictor. 
UaI grande volume em brochura 2;>'400 reis: o mesmo, ricamente, 

encadernada em luxuosas capas do pa rca{ina, de differentes côrvs man-
dadas fazer expressamente na Allemanha 35400 reis; e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas;, custa 35100 reis. 

Quem perdeu uma lu-
neta d'ouro na freguezia de S. 
Paio do Carvalhal, pode procu-
ral-a em casa do sr. Antonio 
José de Faria, ou em casados 
srs. Figueiredos, de Barcelli-
nhos, que a entregarão mediante 
a  despesa d'este annuncio.(167) 

BREVEoNOTICIA 
SBRE 

a cultura da beterraba e seu apro-
veitamento no fabrco de assucar. 

por J. Torres. 
Preço 50 reis. 

A' venda em Barcellos, em casa 
do sr. ManoelViauaa,rua Direita. 

LIVRARIA GUILLARD, AILLA 
E C.a 

casa editora 
Paris, £7, rue de Sain-André-des-

Artes—Filial em Lisboa 242, 
Rua Áurea, 1.°, 

Corso Elementar de Geographia, 
confarme o proc rrmma do terceiro 
Anno rios « Corsos dos Lyceus» por 
1•hnoel Ferreia-Deusdado, lente do 
Curso. Superior de Lettras, direc-
tor da revista de « Educarão e En-
sinoD. Um volume em 12 de 500 
paginas, ornado de numerosas gra-
vuras, encardenado em percalina, 

Custo  1:000 reis. 

NA NIESMA LIVRARIA 
Algumas Noções de «Lingua e Lit-

teratura Portugueza» 
conformo ó programma ofiìciaí 
para os alumuos de Instrucção 
ncttncl-aia ii•r ;• ifret≥o .Cartt.pas.: 

DA 

Santa e Real Casa cia Misericordia 
DF 

:WOr 21EY_LI, %0 S, 

(vAiíPO DA FEIRA—EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—Avelino Ayres zuarte 
Pharmaceutico de 1.a classe pela: Unicersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elaslicas 

SUSpEnsOC105, mamadeiras, illeemometr'os, etc. 
Grande collecção de productos cllimicos, especialidades 

p6armaceutica• e aguas mediC naes nacionaes e estrangeiras. ( 7Ii) 

UI1PREZA EDITORA DO «RECEIO -
DEPOSITO—RUA DO DIAR10 DE NOTICIAS, 93—AD.NUNISTRÇÃ© 

E TYPOGRAPHIA—RUA DA I3ARBOC4 109—LISBOA 

CkRLOS SF1iT0R10 

° L  

PUBLI3AÇÃO MENSAL EM FOIAIETO DE 48 A 61• PAGINAS 

Ce\DIC0E3 D'AssIG`ATURÁ 

As « Novetlas PortuguezasD serão publicadas isoladamente, em fo-
lhetos de 48 a 61• paginas cada uma, pelo módico preço de 60 reis, 
e saindo uma por mez; do fôrma que no Gm do anuo, o assignante 
terá dois volumes de 3o0 paginas cada um, pelo preço de 360 reis. 

Qussi um real cada pagina! 
Toda a obra contém, pois, 12 folhetos que importam ao assignante 

em 72.0 reis, formando dois unicos volumes, 
Está em distribuição a 1a novella «0 Caçador Caçado». 
Em Lisboa, a assignatura pôde ser aos volumes ou aos folhetos. 

Cada folheto, 60 reis.—Cada volume, 360 reis. 
Para a provincia, a assignatura é paga adeantadamente, 740 ruis 

toda a obra, devendo declarar-se se o assignante deseja receber aos 

folhetos ou aos volumes. 
Toda a correspondencia deve ser diri:ida a João Romano Torres, 

editor do « Recreio,» rua da Barroca, 109, Lisboa. 

NVAPPA DE PORTrGAL 
Com a reào completa dos CAIHNIIOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

pelo Capitão d'estado maior de artilharia 

ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro em serviço no illinisterio das Obras Publicas. 

Contendo tambem a extensão kilometrica de cada linha quer em 
exploração quer em construcção. 

1 folha de 0,S01X0,05m na escala ele 1/S30:000 
p,00 reis, ernvernisado, colla€lo coa 1)'=O e com reguas 

i:OOO REIS 
CORTADO COLLADL E1I PANNO em forma de carteira em um 

estojo de. cartão 1:ocro reis. 
0 MESMO MAPPA circundado com 22 vistas, em phototypia, de 

Lisboa, Belem, Cintra, Mafra, Batalha, Alcobaça, Thomar, Coimbra, 
Bussaco, Porto e Braga e as 1›andei s•as de ter€los os raizes. 

Ia•lii 2: de ;1 a X .00=^4 reis. 
EINVERNISADO COLLAD(? F,1 t'. i•\0 e com regias 

I. 15 OO REIS° 

0 mappa com as % istas só pode ser remettido pelo caminho de for 
aca resceudo a despeza de 160 i eis para as linhas cio norte e Le. te 
Sul e Sueste, e de ?20 reis para iodas as outras. 

A' venda em todas as lavrarias do paiz e na casa editora 

GULLARD, AILLAUQ & O.a 
`:1-1, Rua Aurea, 1.°, Lisboa. 

E' nosso correspnnd,-nte nl,sta vilia o sr. Antonio José 
Vallc—C. de S. Jor•é. 

Alves do 

DE 

D. FREI BART1101,01E11 U B S 

Arcebispn e Sen►ior de B r a *a 
Primaz cias Ilespanhas da 
Ordem dos Prégad,«s, 

esc., ele. 

Obra reproduzida na ma;tnifir:a (R % PUCf ÃOD'UNI [ MIGRADO I'r.1ITICo 

edição de -1610 feita ern viaun<a t aiá i,iii distribuição o fa 
do CaslPilo á custa da mesma bis eicuro (' esta magnifica obra hist ° 
Jade. E` repartida eni sete lir•o- .rica , illu;trada cote exceilen te 
cum a sulemnídade dd sua tr;aslae gravuras de pa;¿ina, edição luxur.`a 
dação por Frei Luiz de C:+cegas • i ;No Porto e_Listion, disnibuir-se 
reformada em estslo, ordem e sm-'ha nos .lias t, 10 e 20 de cada 
 daem muitos successos e par•_: r11ez, com irrPpreha nsivel regula-

ticularidides por Frei Luiz de Son ` r idade, nrn fascículo de 48 pagi-
za, um dos classicn; maì:. re'•pci ! nas, nu 40 e unia WIlissima gra-
t;.veisd:i linryoa portu;u(•za• vira, pelo módico preço de 100 

Esta ediç;tr,, f"i traduzida em reis cada fascículo, papo no acto 
francez e•R 1679, e viu ttali;mi, da entrega. 
C1111 1747. o que br.m rgostra o Nas (curais terras dn reino as 
sen valor lillerai•io. 1pi• Sçuas q(re despj3 ir,'m 3jcl coar 

Os editores resolveram rcimpri dever an remotter adiantadamente a 
mir a vida do venerando Arcehi• iuiportsncia de uru ou mais faz!ci-
po em nptimas condi ires mal , itaf's colos, em eslatnpilhas, vales do 
e econnmicas atina dr contribui correio, ou ordew, def:acil cobrança. 
rem para a snlemnisaçãn dia c,lu- • ,) da a corresnnnd(!ncii rleye ser 
ct'nten.+rio tia morte do virtuosas -' dirigida ,, Joaquim I;,nacin Saraiva, 
sirnn antitite da E;rrPja tt+'araren- rua tio Bomiardim, 272, Porto, 
se. Esta edição será au,meotul:+ onde se recebem assignaturas. 
rnm a hiogrephia de Fiei Luiz dei 
Sousa feita por um distineto ora-! 
dor sagrado, da! 
Relação Ecelesiastica de Braga. 

CONDIÇÚES DE ASSIGNATI)BA 

A obra cnmprehenderá os seis Offerecida ao Ath eneu Commér-
livr(rfi de que é composta, em 3 ciai d{, Porto. 

volumes, o primeiro dos quites • porJosé Nicolau itipuso B,)L!,'hn, major 

('infantaria e. ex-professor do Lyceu 
Central do torto. 

CondiçTms da assignatura: 
A obra sei á impressa em forma-

to, papel o tviio egual ao dos res-
pectivos prospecto., em tudo re-
commendaveis. 

Os sra. correspondentes tPrã° a A dislrtbuiçãn, censtanle de 9S 
fasciculos, aproximadamente. de 
SO patinas, pelo preço de 200 reis 
rada uni, será fita nos dias 1 e, 15 
de cada mpz, ficando a outra corr,- 
pleta ern 3 volumes. 

Os pedidos das urovincias de-
verão ir sempre acompanhados da 
sua imiortancia. 

Assigna-se nas principaes livra-
rias do paiz e na Livraria U:iiver•sal 
de 1Fiagalhães e lioniz, largo dos 
Loyos, 1y, Porto. 

Vewde-ss ein todas as livraria 
tio paiz. 

Em Barcetlns, no estaheleri-
mento do sr. Joattuim Jo zé d'Aze-
vedr,r=campo da Feira. 93. 

V1OTOR HUGO 

1,1,10,;1.1 hE, 111 CRIME' 

fjElllilf 1H1 
(AGRICOt.:•. INDUSTRIAL E 

CO 1I1)ERCIA1) 

Trps grossos volumes PrP$n 
1:800 reis franco de porte. 

4ssigna-se es>n #ougas as 
livrar cio reino. 

um exemplar gratas por cada 12 
assignaturas. 

Livaria escolar de iPor•-
te e <'. a,—Sti''Es,% ato va de 
Nousa 5S, A—Brasa. 

A iodas as senhoras do paiz 

Novo MF,THODO DE CORTE 

E maneires de qualquer senhora 
confeccionar pnr suas proprias 
mãos todos es seus vestuarios. 

21.1, gravaras iltucidativas sobre 
medidas, córte, etc. 
Obra indisponsavet em todas as 

ramilias. 

BIBLIMI1P1,0 SCfE1TIFI k 
E LITTERARIA DO CLERO POR-

TUGUBZ E BRA7.ILEIttO-
ou Apologetica por Francisco 
Heitinger doutor em phiissophia e 
theologia e professor da Univer-
sidade de Wtirzbriurg, traducção 
pnrtuauPza do dr. Luiz liaria da 

¡ Appello aos chefes de familia. Silva Ramos, lente de Vespera da 
Economia domestica e moralida- Faculdade de Theologia na Univer-

de pelo trabalho. sidide de Coimbra. `. 
Um bello volume, illustrado, Obra approvada pelo eminentissirno 

700 reis. cardeal bispo do Porto. 
Remette-se para todos os pon- Primeira parte 

tos do paiz, mediante vale do cor- Demonstração da religião christã 
ceio, ou sellos poslaes. Tomo 1.°, custo 25200 reis. 

Livraria PortuensQ de. Lopes e, Papelaria e Tvpo»raphia 1lnrgado 
C.a editores.—Rua do Almada 119 8, Praça dos Volnntarios da Rainha, 
a 123—Porto. 10, Porto. 

TYPOGRAPHIA UO «CO.IDIER0I0 DF, DARCELLOS» 
Rua de S. Francisco, n.- 28, BAItCELLOS. 

ti:' sexo editor o sr. do:ºclixirn aeie3, alie ; oriz. 


